
  

Renova-se o ar que respiras.

Renova-se o alimento de que te nutres.

Renova-se a organização celular em que te apóias.

Renova-se a limpeza que te acalenta a saúde.

Deixa, assim, que a tua emoção e a tua idéia se

transfigurem para fazer o melhor.

Estuda, raciocina, observa e medita...

Mais tarde, é certo que a reencarnação te conduzirá

para novas lutas e novos ensinamentos; entretanto, per-

manece convicto de que tôda lição nobre, aprendida hoje,

por mais obscura e mais simples, será sempre facilidade

a sortir-te amanhã.
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ã “Dando sempre graças a Deus por tudo,
em Nosso Senhor Jesus Cristo.” — PauLo,

(Efésios, 5:20.)

e O Universo é uma corrente de amor, em movi-

— mento incessante. Não lhe interrompas a fluência das
R o

Nesse sentido, recorda que ninguém é tão sacrifi-
“Cado pelo dever que não possa, de quando em quando,
Jevantar os olhos ou dizer uma frase, em sinal de agra-
“decim:ento.

Considera sagradas as tuas horas de obrigação, mas
io te esqueças do minuto de aprêço aos outros.

Os pais não te discutem o carinho, entretanto, mul-
ão as próprias fôrças com o teu gesto de entendi-

mento; os filhos anotam-te a bondade, no entanto, expe-
entarão nôvo alento com o teu sorriso encorajador;
colegas de ação conhecem-te a solidariedade, mas serão
ados por renovadora energia, perante a reafirmação
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de teu concurso espontâneo, e os companheiros reconhe-
cem-te a amizade, contudo, entesouram estímulos santos,

em te ouvindo a mensagem fraterna,

Ninguém pode avaliar a importância das pequeninas
doações.

Uma prece, uma saudação afetuosa, uma flor ou um
bilhete amistoso conseguem apagar longo fogaréu da dis-
córdia ou dissipar rochedos de sombra.

Não nos reportamos aqui ao elogio que estraga ou
à lisonja que envenena. Referimo-nos à amizade e à
gratidão que valorizam o trabalho e alimentam o bem.

Por mais dura seja a estrada, aprende a sorrir e a
abençoar, para que a alegria siga adiante, incentivando
os corações e as mãos que operam a expansão da Bon-
dade Infinita.

O próprio Deus nunca se encontra tão excessiva-
mente ocupado que não se lembre de sustentar o Sol,
para que o Sol aqueça, em seu nome, o último verme,
na última reentrância abismal.

(O
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SOLIDARIEDADE

“Alegrai-vos com os que se alegram e
. ”» 8

chorai com os que choram.” — PAULO.

(Romanos, 12:15.)

REALMENTE, na Terra, é mais fácil chorar com os

que choram.

Em muitas circunstâncias, mágoas alheias servem de
consolação para nossas mágoas.

Quem carrega fardos enormes como que nos estimula
a suportar os estorvos leves.

Num desastre qualquer, que nos teria colhido, incli-

namo-nos, comovidamente, para as vítimas, guardando,
muita vez, a ilusão de que fomos agraciados por Deus,

como se a responsabilidade de moratórias e empréstimos,
que nos são concedidos pela Misericórdia Divina, dentro
da Lei, fôsse para nós regime de favoritismo e exceção.

Ajudar aos que se encontram em provações maiores
que as nossas é caridade sublime; no entanto, é forçoso
reconhecer que aconselhar paciência aos que choram, na
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